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1. INTRODUÇÃO 

A mastite bovina geralmente é causada pela infecção de diversos tipos de 

micro-organismos, sendo bactérias os principais agentes podendo ser contagiosos 

ou ambientais. Entre os contagiosos, os mais frequentes são Staphylococcus 

coagulase positiva (EMBRAPA, 2007; ZSCHÖRCK et al. 2000). Geralmente 

Staphylococcus fazem parte da microbiota da pele humana e fossas nasais, sendo 

que a espécie de maior interesse na medicina humana é o Staphylococcus aureus, 

que está frequentemente relacionado com diversas infecções e doenças 

transmitidas por alimentos (CASSETTARI et al, 2005; KONEMAN et al, 2001).  

Sua importância na medicina veterinária deve-se às exotoxina hemolisina, 

enterotoxina e leucocidina que determinam sua patogenicidade (BANDOCH; MELO, 

2011). Alguma dessas características de virulência contribuem para a persistência 

do S. aureus no tecido mamário, juntamente com a facilidade de surgimento de 

cepas resistentes, favorecidos pelo uso indiscriminado de antibióticos (BARBERIO; 

GIETL; DALVIT, 2002; SANTOS et al, 2003).  

A partir da década de 60, o uso frequente das penicilinas no tratamento de 

infecções estafilocócicas, favoreceu o surgimento de cepas resistentes a todos os β-

lactâmicos, sendo denominados methicillin-resistant Staphylococcus aureus – 

MRSA.  A Cefoxitina 30µg (CFO) é o agente antimicrobiano para predição frente as 

resistências dos Staphylococcus MRSA (CLSI 2008; LEONARD; MARKEY, 2008; 

SOUSA et al, 2011). 

Frente a esse panorama, o objetivo do estudo foi testar a susceptibilidade de 

isolados de Staphylococcus coagulase positiva, obtidos em diferentes pontos da 

ordenha, frente ao antimicrobiano Cefoxitina. 

2. METODOLOGIA 

Foram realizadas quatro coletas, com intervalo de uma semana, em uma 

propriedade, com sistema de ordenha mecânica canalizada, localizada na região sul 

do Rio Grande do Sul. Para coleta foi acompanhado o manejo de ordenha adotado 

mailto:julianasiebel@gmail.com
mailto:helenicegonzalez@hotmail.com


 

pela propriedade, sendo coletados, com zaragatoa estéril, diferentes pontos que 

podem servir como fonte de contaminação e disseminação do Staphylococcus. As 

amostras foram imediatamente enviadas ao Laboratório de Inspeção de Produtos de 

Origem Animal da Faculdade de Veterinária, para processamento. Após contagem 

de Staphylococcus coagulase positiva, segundo a metodologia proposta pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Brasil, 2003), os isolados foram 

mantidos em caldo BHI (Brain Heart Infusion) com glicerol 20% a -20°C, para 

análises posteriores.  

O perfil de resistência foi realizado pelo teste de sensibilidade em disco-

difusão, conforme Bauer et al. (1966) e Brasil (2003), testando-se o antimicrobiano 

CFO 30µg. Para realização do teste, todas as amostras foram padronizadas em 

Absorbância (UA) de 0,500nn, semeadas em ágar Mueller Hinton adicionado de um 

disco de CFO. As placas foram incubadas invertidas em estufa 36°C ± 1°C durante 

24 horas e após esse período foi realizada a leitura dos diâmetros dos halos 

inibitórios com auxílio de régua graduada.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram testadas 81 cepas provenientes do leite (três jatos iniciais e leite do 

conjunto), superfície dos equipamentos da ordenha (teteiras no início e no final da 

ordenha, tanque de refrigeração e filtro), das mãos do ordenhador e dos tetos antes 

e após o pré-dipping de 5% do rebanho. 

Com a medida dos halos inibitórios em milímetros (mm), foi consultada uma 

tabela que informa a sensibilidade do respectivo agente, classificando-o como, 

sensível, intermediária ou resistente ao CFO. Foi utilizada a seguinte classificação 

para a sensibilidade de Staphylococcus à CFO: sensível (> 18mm), intermediário 

(15-18mm) e resistente (≤ 14mm).  

Das 81 cepas testadas, 12 foram resistentes (14,81%), três (3,71%) 

intermediárias e 66 (81,48%) sensíveis. Os resultados podem ser observados na 

Tabela 1. 

Tabela 1: Resultado da susceptibilidade dos isolados frente à cefoxitina. 

Perfil de sensibilidade Nº de isolados % de isolados 

Resistente 12 14,81% 

Intermediário 3 3,71% 

Sensível 66 81,48% 

Total 81 100% 

 

As amostras que apresentaram resistência são provenientes da mão (1), 

teteira após ordenha (3), teto antes do pré-dipping (5), teto após pré-dipping (2) e 

tanque (1).  

Neves et al. (2007) detectou uma alta susceptibilidade das cepas testadas em 

estudo realizado no interior de São Paulo, corroborando com os resultados 

encontrados neste estudo. Já Piccoli (2014) em estudo realizado na Serra Gaúcha, 



 

relatou que todas as amostras foram sensíveis ao CFO, indicando que não havia 

cepas MRSA entre os isolados. 

Micro-organismos com resistência às penicilinas, resistentes à penicilinase e 

classificados como S. aureus MRSA, são frequentemente resistentes à maioria dos 

agentes antimicrobianos, incluindo os aminoglicosídeos, macrolídeos, cloranfenicol, 

tetraciclina e fluorquinolonas (MANDELL et al., 1995; SOL et al., 2002;). Lee et al., 

(2003), relata que a infecção do homem pelo consumo de produtos como o leite 

contaminado com linhagens MRSA de origem animal é possível e, uma vez ocorrida 

a transferência interespécie, estes micro-organismos podem tornar-se disseminados.  

 

4. CONCLUSÕES 

Analisando os resultados obtidos é possível concluir que 14% das amostras 

foram resistentes a cefoxitina. O manejo de ordenha e o controle de mastites se 

mostra importante para diminuir a contaminação por Staphylococcus coagulase 

positiva, visto que infecções por esse agente pode vir a gerar problemas de saúde 

pública. 
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